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Resumo 

Este trabalho tem como foco principal a Saúde do 
Trabalhador da Área da Saúde no contexto da Pandemia 
do Novo Coronavírus nos países do Cone Sul. Foi 
construído através de pesquisas documentais e 
bibliográficas, visando atingir os objetivos investigativos a 
respeito do cenário que enfrentam, apresentando as 
condições em que esses trabalhadores se encontram, os 
direitos que lhe são garantidos pelas legislações e as 
ações que o governo dos Estados brasileiros e países do 
Cone Sul estão promovendo para enfrentar a pandemia 
e garantir o bem estar do profissional da saúde.  

Introdução  

Este resumo apresenta um estudo investigativo a 
respeito dos programas e ações voltados a saúde dos 
trabalhadores da saúde do Brasil, Argentina, Chile, 
Paraguai e Uruguai, considerando a grande importância 
desses profissionais postos na linha de frente na luta 
contra o vírus durante a pandemia do COVID-19. Neste 
período, tornou-se fundamental as medidas de 
preservação física e psicológica à esses trabalhadores, 
já que os mesmos estão expostos a riscos de contato 
com o vírus, extensas jornadas de trabalho, falta de 
equipamentos de proteção individual, sofrimento 
psicológico, desgaste profissional e emocional. Sobre 
cada país, foram pesquisadas as legislações, as 
medidas de prevenção e enfretamento ao vírus e, as 
políticas públicas criadas para garantir a segurança e 
bem estar dos trabalhadores, que tiveram seu trabalho 
intensificado e sua saúde mental afetada. Para tentar 
reduzir os danos causados à saúde do profissional da 
saúde devido à sobrecarga da pandemia e ampara-los, 
os governos dos países do Cone Sul trabalharam para 
desenvolver ações de amparo aos servidores da saúde, 
adotando medidas de impacto direto, programas de 
proteção ao pessoal da saúde durante a pandemia e 
planos nacionais de atenção ao trabalhador da saúde. 

Material e Métodos 

O trabalho foi construído através de pesquisas 
documentais como legislações e sites oficiais dos 
governos e pesquisas bibliográficas por meio de revistas 
e artigos científicos para maior aprofundamento da 
temática, visando atingir os objetivos investigativos a 
respeito do cenário que os Profissionais da Saúde se 
encontram e apresentando as condições que esses 
trabalhadores enfrentam, os direitos que lhe são 
garantidos e as ações que o governo dos Estados 
promoveram, focando nas principais políticas de saúde 
dos países do Cone Sul.  
 
 

Resultados e Discussão 

Foi possível observar que os países realizaram 
melhorias nos setores públicos e privados de saúde, 
adquirindo equipamentos para que os profissionais da 
saúde pudessem trabalhar de modo mais eficiente e 
seguro, adotaram medidas de impactos diretos, 
forneceram remuneração extra para as extensas 
jornadas de trabalho e reforçaram a importância da 
implementação de medidas de precaução para os 
agentes de saúde, enfatizando a obrigatoriedade de 
protocolos de proteção e treinamento. No Brasil, foram 
promovidos programas de proteção e cuidado do bem-
estar físico e mental dos trabalhadores através de canais 
de tele saúde. O governo da Argentina se juntou às 
associações de trabalhadores da saúde para arrecadar 
salários integrais e transportes gratuitos para os 
profissionais. O Chile se deu ênfase aos suportes 
organizacionais de medidas de precaução dos sistemas 
de saúde. O Paraguai fechou suas fronteiras de forma 
precoce e providenciou equipamentos para a melhoria da 
sua rede e o Uruguai ativou protocolos para prevenir a 
disseminação do vírus, além de providenciar abrigo e 
seguro de saúde para os profissionais expostos.  

Conclusão  

Conclui-se que cada país do Cone Sul adotou suas 

medidas e estratégias para cuidar e contribuir para o 

bem-estar e proteção a saúde de seu trabalhador, 

sempre levando em consideração a importância das 

medidas de enfrentamento e prevenção contra a COVID-

19 e cumprindo com as legislações de proteção 

trabalhistas. Os países que, além de proteger seus 

trabalhadores com programas e planos voltados à área 

da saúde, adotaram politicas públicas voltadas ao 

combate precoce ao vírus, como o Paraguai e o Uruguai, 

foram os países que apresentaram menor número de 

profissionais da saúde infectados e maior sucesso na 

proteção de seus trabalhadores.  
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